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ATUALIZAÇÃO DO RELATÓRIO TÉCNICO-PEDAGÓGICO
(Artigo 21.º Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de julho)
- A preencher pelos docentes das disciplinas -
 
	Nome: 
	
	 

	Data de nascimento: 
	
	 
	Idade: 
	 

	Nível de Educação/Ensino:
	
	 
	Grupo/Turma: 
	 

	Ano de Escolaridade: 
	
	 

	Escola 	e Agrupamento de
Escolas:
	 



	3. Medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão  
(Para cada medida, indicar o respetivo modo de operacionalização bem como os indicadores de resultados.) 

	3.1 Medidas universais (Art.º 8.º)

	
☐ a) A diferenciação pedagógica;
☐ b) As acomodações curriculares;
☐ c) O enriquecimento curricular;
☐ d) A promoção do comportamento pró-social;
☐ e) A intervenção com foco académico ou comportamental em pequenos grupos.

	3.2 Medidas seletivas (Art.º 9.º) 
(Em complemento das medidas universais.) 

	Medidas seletivas a aplicar:
☐ b) As adaptações curriculares não significativas; disciplinas - completar
☐ Adaptações ao nível dos objetivos e conteúdos através da alteração na sua priorização ou sequenciação; 
☐ Introdução de objetivos específicos de nível intermédio que permitam atingir os objetivos globais e as aprendizagens essenciais.
☐ Currículo bilingue (LGP L1 e PL2) 
☐ c) O apoio psicopedagógico; completar
☒ d) A antecipação e o reforço das aprendizagens; completar
         ☐De conteúdos lecionados no âmbito do grupo ou da turma.
         ☐Reforço e desenvolvimento de competências específicas.
         ☐Apoio personalizado individual de reforço às aprendizagens.
         ☐Apoio personalizado de reforço às aprendizagens em pequeno grupo.
☐ e) O apoio tutorial. completar



	3.3 Medidas adicionais (Art.º 10.º) - Assinalar as alterações e alterar o PEI
(A mobilização destas medidas depende da demonstração da insuficiência das medidas universais e seletivas.) 

	Medidas adicionais a aplicar:
☐ a) A frequência do ano de escolaridade por disciplinas; 
☐ b) As adaptações curriculares significativas; 
☐ Introdução de outras aprendizagens substitutivas;
☐ Estabelecimento de objetivos globais ao nível dos conhecimentos a adquirir e das competências a desenvolver para potenciar a autonomia, o desenvolvimento pessoal e o relacionamento interpessoal.
☐ c) O plano individual de transição; 
☐ d) O desenvolvimento de metodologias e estratégias de ensino estruturado; 
☐ e) O desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social.


…
	10. Adaptações ao processo de avaliação (Art.º 28.º) 
         

	SIM 

  

	
	                 NÃO  
	
	 

	
	
	
	
	

	(Em caso afirmativo explicitar, de forma clara, quais as adaptações ao processo de avaliação a aplicar, em que contextos, por quem, quando e de que modo.) (Cf. pp 41 a 42) 
Completar e indicar quais as adaptações que são feitas nos testes e outros instrumentos de avaliação.

Adaptações ao processo de avaliação interna a aplicar:

	Disciplinas: (completar)
☐ Português;    ☐ Inglês;      ☐Francês;      ☐ Matemática;       ☐ História         ☐Geografia
 ☐ Ciências Naturais;       ☐ Físico- química ;        ☐ Educação Física,       ☐ Educação Visual;       
 ☐ Educação Tecnológica         ☐ TIC                  ☐ EMRC           ☐ Cidadania;  

	Disciplina                   Tipo de prova

	
	Realizar provas adequadas ao aluno;  

	
	Não contabilizar os erros ortográficos relacionados com a dislexia; 

	
	Valorizar o conteúdo da resposta, não atendendo à correção ortográfica; 

	
	Realizar testes com os mesmos conteúdos, simplificando terminologias ou/e conceitos;

	
	Usar vocabulário objetivo e claro; 

	
	Usar vocabulário previamente ensinado; 

	
	Usar um quadro com vocabulário/fórmulas; 

	
	Simplificar questões: usar frequentemente questões curtas e diretas; 

	
	Usar cotação diferenciada em questões dos testes; 

	
	Eliminar elementos potencialmente distrativos existentes na prova; 

	
	Recorrer a formatos alternativos de perguntas: escolha múltipla, respostas curtas, preenchimento de espaços em branco, correspondência, etc.

	
	Alterar a tipologia de exercício, incluindo imagens;  

	
	Recorrer a exemplos; 

	
	Sublinhar, destacar caracteres de palavras–chave; 

	
	Organizar a informação de forma simples e sequencial; 

	
	Executar, em voz alta, a leitura dos enunciados das provas /testes e das instruções das tarefas a desenvolver (leitura da prova à medida da sua resolução) – pode implicar a sala à parte;

	
	Explicar o significado de palavras que não tenham sido compreendidas, a fim de poder responder às questões formuladas – pode implicar a sala à parte;

	 
	Utilizar nos testes questões semelhantes às usadas nas revisões.

	
	Outras:

	                                  A diversificação dos instrumentos de recolha de informação

	
	A diversificação dos instrumentos de recolha de informação tais como, inquéritos, entrevistas, registos escritos, observação direta, registos vídeo ou áudio, trabalhos de grupo;

	                                  Formas e meios de comunicação

	
	Realizar testes escritos; 

	
	 Realizar provas orais (se a aluna melhorar os resultados, demonstrando um conhecimento superior ao revelado no teste escrito); 

	
	Valorizar a intervenção oral em contexto de sala de aula; 

	
	Dar a possibilidade de mostrar o que aprendeu por meio de suportes variados¸

	
	Resolver os testes/prova no computador;

	
	Ditar as respostas ou reescrever o teste.

	                                   Periodicidade e duração das provas

	
	Disponibilizar tempo suplementar para realização da prova, sempre que as condições o justifiquem;

	
	

	
	Repetir as provas em data subsequente, dando-lhe a oportunidade de melhorar os resultados;

	
	Realizar a prova em vários momentos;  

	
	Proporcionar mais momentos de avaliação, distribuindo assim os conteúdos; 

	
	Permitir pausas vigiadas durante as provas.

	                                   Local de execução

	
	Realizar as provas numa sala à parte.

	
	



 
Adaptações ao processo de avaliação externa a aplicar:
 No ensino básico, as adaptações ao processo de avaliação externa são da competência da escola, devendo ser fundamentadas, constar do processo do aluno e ser comunicadas ao Júri Nacional de Exames.

 Tendo em vista o sucesso educativo da discente, o Conselho de Turma propõe que a aluna usufrua de adaptações na realização das Provas de Aferição/provas finais de ciclo/exames, designadamente:
  
    ☐ A utilização de instrumentos de apoio à aplicação de critérios de classificação das provas de avaliação externa, para alunos com dislexia - Aplicação da Ficha A; 
    ☐ O tempo suplementar para realização da prova (__ minutos);
    ☐ A leitura orientada de enunciados;
    ☐ A realização de provas em sala à parte; 
    ☐ A realização de provas a nível de escola; mencionar disciplina(s)
    ☐ A utilização de produtos de apoio;
    ☐ A transcrição das respostas; 
    ☐ As pausas vigiadas;
    ☐ O código de identificação de cores nos enunciados.
    ☐ A consulta de dicionário de língua portuguesa;
    ☐ Os enunciados em formatos acessíveis, nomeadamente braille, tabelas e mapas em relevo, daisy, digital;
    ☐ A interpretação em LGP;




	O Coordenador da implementação das medidas propostas (n.º10 do Art.º 21.º) 

	Nome: 
	 

	Data: 
	 
	Assinatura: 
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